
O Senhor nos reúne neste tempo festivo da Páscoa. 
A liturgia de hoje nos mostra a grandeza do amor do 
Pai e nos chama a refletir este amor em nossas rela-
ções.  No Evangelho, Jesus despede-Se dos seus dis-
cípulos e deixa-lhes em testamento o “mandamento 
novo”: “amai-vos uns aos outros, como Eu vos amei”. É 
nessa entrega radical da vida que se cumpre a vocação 
cristã e que se dá testemunho no mundo do amor ma-
terno e paterno de Deus. Iniciemos alegres, cantando. 

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
L. e M.: Pe. José Cândido da Silva                 

R/.  Cristo venceu, aleluia! / Ressuscitou, aleluia! 
/ O Pai lhe deu glória e poder, / eis nosso 
canto, aleluia!

1.	 Este é o dia em que o amor venceu, / brilhante 
luz iluminou as trevas, / nós fomos salvos para 
sempre! (R/.)

2.	 Suave aurora veio anunciando, / que nova era foi 
inaugurada, / nós fomos salvos para sempre! (R/.) 

3.	 No coração de todos nós renasce / a esperan-
ça de um novo tempo, / nós fomos salvos para 
sempre! (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho     e do Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.:  O Deus da esperança que nos cumula de 
toda alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espíri-
to Santo, esteja convosco. (Rm 15,13)
Ass.: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor 
de Cristo.

Ato Penitencial
Pres.: Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por 
nós e nos reconcilia com o Pai, abramos o nosso 
espírito ao arrependimento para sermos dignos de 
nos aproximar da mesa do Senhor.    (Silêncio orante)

L.: Missal Romano
M.: Wanderson de Souza Silva e Fr. Wanderson Luiz Freitas                                           

Solo: Senhor, nossa paz, tende piedade de nós.
R/.  Senhor, Senhor, tende piedade de nós. (bis)
Solo: Cristo, nossa Páscoa, tende piedade de nós. 
R/.  Cristo, Cristo, tende piedade de nós. (bis)
Solo: Senhor, nossa vida, tende piedade de nós.
R/.  Senhor, Senhor, tende piedade de nós. (bis)
Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. Ass.: Amém.

Hino Glória a Deus
M.: Marcus Vinícius Lima

R/.  Glória a Deus nas alturas 
e paz na terra aos homens por ele amados. (bis)

1.	 Senhor Deus, Rei dos Céus, Deus Pai todo-po-
deroso: nós vos louvamos, nós vos bendize-
mos, nós vos adoramos, nós vos glorificamos,  
nós vos damos graças, por vossa imensa glória. (R/.)

2.	 Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. Vós 
que tirais o pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Vós que tirais o pecado do mundo, aco-
lhei a nossa súplica. Vós que estais à direita do 
Pai, tende piedade de nós. (R/.)

3.	 Só vós sois o Santo, só vós o Senhor, só vós o 
Altíssimo, Jesus Cristo, com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém!

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Deus eterno e todo-poderoso, 
realizai sempre em nós o mistério da Páscoa, e, 
aos que vos dignastes renovar pelo santo Batis-
mo, concedei, com o auxílio de vossa proteção, dar 
muitos frutos e chegar às alegrias da vida eterna. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que 
é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. 
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (At 14, 21b-27)
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias: Paulo e Barnabé, 21bvoltaram para 
as cidades de Listra, Icônio e Antioquia. 22Encora-
jando os discípulos, eles os exortavam a permane-
cerem firmes na fé, dizendo-lhes: “É preciso que 
passemos por muitos sofrimentos para entrar no 
Reino de Deus”. 23Os apóstolos designaram pres-
bíteros para cada comunidade. Com orações e 
jejuns, eles os confiavam ao Senhor, em quem 
haviam acreditado. 24Em seguida, atravessando a 
Pisídia, chegaram à Panfília. 25Anunciaram a pala-
vra em Perge, e depois desceram para Atália. 26Dali 
embarcaram para Antioquia, de onde tinham saído, 
entregues à graça de Deus, para o trabalho que ha-
viam realizado. 27Chegando ali, reuniram a comu-
nidade. Contaram-lhe tudo o que Deus fizera por 
meio deles e como havia aberto a porta da fé para 
os pagãos. – Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial
(Salmo 144 (145), 8-9.10-11.12-13b (R. cf.1))
R/.  Bendirei o vosso nome, ó meu Deus, 

meu Senhor e meu Rei para sempre. 
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– 8Misericórdia e piedade é o Senhor, *
   ele é amor, é paciência, é compaixão.
– 9O Senhor é muito bom para com todos, *
   sua ternura abraça toda criatura.  (R/.)

– 10Que vossas obras, ó Senhor, vos glorifiquem, *
   e os vossos santos com louvores vos bendigam!
– 11Narrem a glória e o esplendor do vosso reino *
   e saibam proclamar vosso poder!  (R/.)

– 12Para espalhar vossos prodígios entre os homens *
   e o fulgor de vosso reino esplendoroso.
– 13aO vosso reino é um reino para sempre, *
   13bvosso poder, de geração em geração. (R/.)

2ª Leitura (Ap 21, 1-5a)
Leitura do Livro do Apocalipse de São João.
Eu, João, 1Vi um novo céu e uma nova terra. Pois o 
primeiro céu e a primeira terra passaram, e o mar 
já não existe. 2Vi a cidade santa, a nova Jerusalém, 
que descia do céu, de junto de Deus, vestida qual 
esposa enfeitada para o seu marido. 3Então, ouvi 
uma voz forte que saía do trono e dizia: “Esta é a 
morada de Deus entre os homens. Deus vai morar 
no meio deles. Eles serão o seu povo, e o próprio 
Deus estará com eles. 4Deus enxugará toda lágri-
ma dos seus olhos. A morte não existirá mais, e não 
haverá mais luto, nem choro, nem dor, porque pas-
sou o que havia antes”. 5Aquele que está sentado 
no trono disse: “Eis que faço novas todas as coisas”. 
Depois, ele me disse: “Escreve, porque estas pala-
vras são dignas de fé e verdadeiras”.
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho 

M.: Missa Celta, Arq. Campinas
R/.  Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia.
V/.  Eu vou dou um novo preceito: que uns aos ou-

tros vos ameis, como eu vos tenho amado.
(Jo 13,34)

Evangelho (Jo 13, 31-33a.34-35)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
     Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
     segundo João.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
31Depois que Judas saiu do cenáculo, disse Jesus: 
“Agora foi glorificado o Filho do Homem, e Deus 
foi glorificado nele. 32Se Deus foi glorificado nele, 
também Deus o glorificará em si mesmo, e o glorifi-
cará logo. 33aFilhinhos, por pouco tempo estou ain-
da convosco. 34Eu vos dou um novo mandamento: 
amai-vos uns aos outros. Como eu vos amei, assim 
também vós deveis amar-vos uns aos outros. 35Nis-
to todos conhecerão que sois meus discípulos, se 
tiverdes amor uns aos outros”.
– Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profissão de Fé (Símbolo Apostólico)
Pres.: Professemos juntos a nossa fé: 
Ass.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, / Criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, / (todos se inclinam até “Virgem 
Maria”) que foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo, / nasceu da Virgem Maria, / padeceu sob 
Pôncio Pilatos, / foi crucificado, morto e sepulta-
do, / desceu à mansão dos mortos, / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus, / está sentado à 
direita de Deus Pai todo-poderoso, / donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. / Creio no Espírito 
Santo, / na santa Igreja católica, / na comunhão 
dos santos, / na remissão dos pecados, / na ressur-
reição da carne / e na vida eterna. Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãos e irmãs, após o alimento da Palavra, ele-
vemos ao Senhor as nossas preces pela Igreja e por 
todos os que sofrem clamando:
Ass.: Senhor, venha a nós o vosso reino!
1.	 Pela Igreja que peregrina com os homens, para 

que os ensine a amarem-se uns aos outros 
na alegria de Jesus Ressuscitado, rezemos: 

2.	 Pelos responsáveis de todas as nações, para 
que sirvam o bem comum com lealdade, e os 
cidadãos reconheçam o seu trabalho, rezemos:

3.	 Pelos que sofrem muitas tribulações, para que a 
alegria da Páscoa enxugue suas lágrimas e lhes 
mostre o caminho do Reino, rezemos:

4.	 Pela nossa comunidade aqui reunida, para que o 
Corpo de Cristo nos alimente e a caridade frater-
na nos faça crescer, rezemos: 
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Deus eterno, que glorificastes o nosso Salva-
dor e renovais todas as coisas em Cristo, fazei-nos 
cumprir o seu mandamento novo, para nos tornar-
mos seus discípulos. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

liturgia eucarística
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L. e M.: Ir. Miria Kolling

R/.  Cristo é o dom do Pai / que se entregou por nós. 
/ Aleluia, aleluia! / Bendito seja o nosso Deus!

1.	 Dai graças a Deus, pois Ele é bom. / Eterno por 
nós é seu amor. (R/.)

2.	 Coragem e força Ele nos dá, / fazendo-se nosso 
Salvador. (R/.)

3.	 Eu não morrerei, mas viverei / e, assim, louvarei 
o meu Senhor. (R/.)

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que esta nossa famí-
lia, reunida em nome de Cristo, possa oferecer um sa-
crifício que seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí-
cio, para glória do seu nome, para nosso bem e de
toda a sua santa Igreja. 



Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Ó Deus, pelo venerável intercâmbio deste 
sacrifício nos fizestes participar de vossa única e 
suprema divindade; concedei, nós vos pedimos, 
que conhecendo a vossa verdade a testemunhe-
mos pela prática das boas obras. Por Cristo, nosso 
Senhor. Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Prefácio da Páscoa IV: a restauração 
do universo pelo mistério pascal)

Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso de-
ver e salvação proclamar vossa glória, ó Pai, em 
todo tempo, mas, com maior júbilo, louvar-vos 
neste tempo, porque Cristo, nossa Páscoa, foi 
imolado. Pois, destruído o que era velho, toda 
a criação decaída é renovada e em Cristo nos 
foi recuperada a integridade da vida. Por isso, 
transbordando de alegria pascal, exulta a criação 
por toda a terra; também as Virtudes celestes e 
as Potestades angélicas proclamam um hino à 
vossa glória, cantando (dizendo) a uma só voz: 
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do univer-
so, e tudo o que criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nos-
so, e pela força do Espírito Santo, dais vida e santi-
dade a todas as coisas e não cessais de reunir para 
vós um povo que vos ofereça em toda parte, do nas-
cer ao pôr do sol, um sacrifício perfeito. Por isso, ó 
Pai, nós vos suplicamos: santificai pelo Espírito San-
to as oferendas que vos apresentamos para serem 
consagradas a fim de que se tornem o Corpo e   o 
Sangue de vosso Filho, nosso Senhor Jesus Cristo, 
que nos mandou celebrar estes mistérios.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, Jesus to-
mou o pão, pronunciou a bênção de ação de gra-
ças, partiu e o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cáli-
ce em suas mãos, pronunciou a bênção de ação de 
graças, e o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Mistério da fé!                                                  (De pé)
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte / e procla-
mamos a vossa ressurreição. / Vinde, Senhor Jesus!
Pres.: Celebrando agora, ó Pai, o memorial da pai-
xão redentora do vosso Filho, da sua gloriosa res-
surreição e ascensão ao céu, e enquanto espera-
mos sua nova vinda, nós vos oferecemos em ação 
de graças este sacrifício vivo e santo.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Olhai com bondade a oblação da vossa Igreja 
e reconhecei nela o sacrifício que nos reconciliou 
convosco; concedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, repletos do Espí-
rito Santo, nos tornemos em Cristo um só corpo e 
um só espírito.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Que o mesmo Espírito faça de nós uma 
eterna oferenda para alcançarmos a herança 
com os vossos eleitos: a santíssima Virgem Ma-
ria, Mãe de Deus, São José, seu esposo, os vos-
sos santos Apóstolos e gloriosos Mártires, (Santo 
do dia ou padroeiro) e todos os Santos, que não 
cessam de interceder por nós na vossa presença. 
Ass.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Pres.: Nós vos suplicamos, Senhor, que este sacrifí-
cio da nossa reconciliação estenda a paz e a salva-
ção ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na caridade 
a vossa Igreja que caminha neste mundo com o vos-
so servo o Papa Francisco e o nosso Bispo Pedro, 
com os bispos do mundo inteiro, os presbíteros e 
diáconos, os outros ministros e o povo por vós redi-
mido. Atendei propício às preces desta família, que 
reunistes em vossa presença. Reconduzi a vós, Pai 
de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas dis-
persos pelo mundo inteiro.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Acolhei com bondade no vosso reino os nos-
sos irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos 
os que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, 
esperamos também nós saciar-nos eternamente 
da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso. Por ele 
dais ao mundo todo bem e toda graça.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por todos os sécu-
los dos séculos. Ass.: Amém.

ritO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: O banquete da Eucaristia é sinal de recon-
ciliação e vínculo de união fraterna. Unidos como 
irmãos e irmãs, rezemos, juntos, como o Senhor 
nos ensinou:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz es-



RITOS FINAIS

Bênção Solene Final
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác. ou Pres.: Inclinai-vos para receber a bênção.
Pres.: Deus que, pela ressurreição do seu Filho úni-
co, vos deu a graça da redenção e vos tornou seus 
filhos, vos conceda a alegria de sua bênção.
Ass.: Amém.
Pres.: Deus que, pela redenção de Cristo, vos con-
cedeu o dom da verdadeira liberdade, por sua mise-
ricórdia vos torne participantes da herança eterna. 
Ass.: Amém.
Pres.: E, vivendo agora retamente, possais no céu 
unir-vos a Deus, para o qual, pela fé, já ressuscitas-
tes no Batismo.
Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho    e Espírito Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: A alegria do Senhor seja a vossa for-
ça; ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus, aleluia, aleluia!

Canto Final
M.: José Alves

Salve Rainha, Mãe de Deus, és senhora nossa mãe,
Nossa doçura, nossa luz, doce Virgem Maria.
Nós a ti clamamos, filhos exilados.
Nós a ti voltamos nosso olhar confiante.
Volta para nós, ó Mãe, teu semblante de amor,
Dai-nos teu Jesus, ó Mãe, quando a noite passar.
Salve Rainha, Mãe de Deus, és auxílio do cristão.
Ó Mãe clemente, Mãe piedosa, doce Virgem Maria.

Evangelho Semanal

perança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! 
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo. Ass.: Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais...
Pres.: Quem come minha carne e bebe meu sangue 
permanece em mim e eu nele. Eis o Cordeiro de 
Deus que tira o pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não  sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

(Sentados)
Processional de Comunhão 

L.: Jo 13,34 e Sl 144(145) | M.: Pe. José Weber, SVD
R/.  É este o meu mandamento: / “Amai-vos como eu 

vos amei!” / É este o meu mandamento: / “Amai-
-vos como eu vos amei!” 

1.	 O Senhor é amor fiel em sua palavra, / é santi-
dade em toda obra que ele faz. / Ele sustenta 
todo aquele que vacila e levanta todo aquele 
que tombou. (R/.)

2.	 Misericórdia e piedade é o Senhor, / ele é amor, 
é paciência, é compaixão. / O Senhor é muito 
bom para com todos, / sua ternura abraça toda 
a criatura. (R/.) 

3.	 É justo o Senhor em seus caminhos, / é santo 
em toda obra que ele faz. / Ele está perto da 
pessoa que o invoca, / de todo aquele que o 
invoca lealmente. (R/.)

4.	 O Senhor cumpre os desejos dos que o temem, 
/ ele escuta os seus clamores e os salva. / O 
Senhor guarda todo aquele que o ama, / mas 
dispersa e extermina os que são ímpios. (R/.)

5.	 Que a minha boca cante a glória do Senhor / e 
que bendiga todo ser seu santo nome / desde 
agora, para sempre e pelos séculos / hei de lou-
var o vosso nome para sempre. (R/.)

(Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Senhor, nós vos pedimos, per-
manecei com misericórdia junto ao vosso povo e 
fazei passar da antiga para a nova vida aqueles que 
iniciastes nos mistérios celestes. Por Cristo, nosso 
Senhor. Ass.: Amém.
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